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O Ambulatório Médico de Especialidades (AME) de Sorocaba, gerenciado pela Fundação do ABC em parceria com o Governo do Estado  
de São Paulo, completou em dezembro 10 anos em atividade com números expressivos na área da saúde. Desde sua inauguração, em 2013,  

a unidade registrou mais de 900 mil consultas, 1,7 milhão de exames e 63 mil cirurgias. Evento que celebrou a data reuniu  
autoridades estaduais, municipais, Presidência da FUABC, diretores da unidade e demais colaboradores. – Págs. 4 e 5
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Fundação do ABC vence chamamento
para Hospital Estadual de Mirandópolis
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Em 10 anos, AME Sorocaba registra mais de 
900 mil consultas e 1,7 milhão de exames

FUABC assume leitos de UTI no  
Hospital Guilherme Álvaro, em Santos

Projeto da Qualidade vence 3ª edição  
do concurso “Feito pela Gente”
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CONFRATERNIZAÇÃO

Pacientes da Reabilitação  
Pulmonar da FMABC celebram 2023 

com apresentação de coral 

Conselho de Curadores (Titulares): Alessandra 
Nabarro Milani; Ari Bolonhezi; Bruno Vassari; Ca-
mila Grunemberg Brañas; Dra. Ana Veterinária; 
Fernando Camelo Batista; Gilberto Vieira Monteiro; 
Helaine Balieiro de Souza; Henrique Santos de Oli-
veira; Lincoln Gonçalves Couto; Luiz Mário Pereira 
de Souza Gomes; Marcos Sergio Gonçalves Fon-
tes; Maria Lucia Tomanik Packer; Michelly Morlane 
Andrade; Osmar Santos de Mendonça; Pedro Luiz 
Mattos Canhassi Botaro; Rodrigo Grizzo Barreto de 
Chaves; Rubén David dos Reis Zuniga; Thereza 
Christina Machado de Godoy; Thiago Correia Mata; 
Vanderley da Silva Paula.

Conselho Fiscal: Mario Lapas Tonani (Santo An-
dré), Robson Thadeu de Almeida (São Bernardo) e 
Ane Graziele Plonkoski (São Caetano). 

Instituições Gerenciadas: Centro Universitário 
Faculdade de Medicina do ABC (FMABC); Hospital 
Estadual Mário Covas (Santo André); Hospital da 
Mulher de Santo André; AME (Ambulatório Médico 
de Especialidades) Santo André; AME Mauá; AME 
Praia Grande; AME Itapevi; AME Sorocaba; AME 
Santos; PAI - Polo de Atenção Intensiva em Saúde 
Mental da Baixada Santista; Complexo de Saúde 
de Mauá (COSAM) / Hospital Nardini; Complexo 
de Saúde de São Bernardo do Campo (Hospital 
Anchieta, Hospital da Mulher, Hospital de Clínicas,  
Hospital de Urgência, Redes de Atenção Básica, 
Especializada, Urgência e Emergência); Complexo 
de Saúde de São Caetano do Sul (Hospital Márcia 
Braido, Hospital Maria Braido, Hospital de Emer-
gências Albert Sabin, Hospital Euryclides de Jesus 
Zerbini, UPA 24 Horas Engenheiro Julio Marcucci 
Sobrinho, Redes de Atenção Básica, Especializada, 
Urgência e Emergência); Instituto de Infectologia 
Emílio Ribas II do Guarujá; Centro Hospitalar do 
Sistema Penitenciário (CHSP); Contrato de Gestão 
São Mateus/SP; Hospital Municipal de Mogi das 
Cruzes; Rede de Reabilitação Lucy Montoro de Dia-
dema; Rede de Reabilitação Lucy Montoro de Soro-
caba, Centro Hospitalar Municipal de Santo André, 
Hospital Geral de Carapicuíba (HGC) e Unidade de 
Apoio Administrativo.
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eletrônicos: www.fuabc.org.br e www.fmabc.br.

Jornal Saúde ABC: Produção: Departamento  
de Comunicação e Marketing da FUABC.  
Textos: Eduardo Nascimento, Maíra Sanches, 
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Maíra Sanches, Akira Suzuki, Gabriel Marmo, 
Renata Amaral, Arthur Lima e Regiane Meira. 
Fundadores (1996): Dr. Marco Antonio Espósito, 
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O canto é considerado uma ferramenta cognitiva que exercita a memória e permite a superação de dificuldades respiratórias 

Tradição desde 2012, atividade destaca a importância da música na recuperação clínica

Os usuários do serviço de Re-
abilitação Pulmonar do Centro Uni-
versitário FMABC realizaram em 15 
de dezembro sua confraternização 
de final de ano, que ficou marcada 
pela apresentação do coral composto 
pelos pacientes. A atividade reuniu 
cerca de 40 pessoas, incluindo os 
profissionais do Centro Universitá-
rio, membros do serviço, amigos e 
familiares que compareceram para 
prestigiar o evento. 

A apresentação contou com três 
músicas: “Gostava Tanto de Você”, 
“Epitáfio” e “Sinônimo”.  As canções 
foram escolhidas pelos próprios in-
tegrantes, que se prepararam para 
cantá-las ao público nos últimos dois 
meses. O coral contou, ainda, com o 

apoio e a participação do músico Edi-
nho Ramalho, que faz tributo oficial 
ao cantor e compositor Zé Ramalho. 

O coral é uma tradição dos 
pacientes que fazem parte da Re-
abilitação Pulmonar desde 2012. 
Além da apresentação musical, a 
celebração contou com a exibição 
de uma retrospectiva em vídeo. 
Foram apresentadas as ativida-
des realizadas pelos integrantes 
durante o ano de 2023, incluindo 
o “Pebolim Humano”, outra ação 
tradicional organizada pelo serviço. 

Segundo Juliana Oliveira, te-
rapeuta ocupacional do serviço, 
além da confraternização o foco 
do coral é trazer mais uma forma 
de manter os pacientes em ativi-

dade. “É um incentivo ao lazer e 
à participação social. A música é 
uma ferramenta cognitiva, exercita 
a memória, e o canto permite que 
eles superem suas dificuldades 
respiratórias”, explica. 

A fisioterapeuta Selma Squasso-
ni, coordenadora do centro de Rea-
bilitação Pulmonar, enfatiza que o 
esforço coletivo auxilia os pacientes 
em sua recuperação e qualidade de 
vida. “Quando realizamos esse tipo 
de atividade conseguimos integrar 
as famílias dos pacientes no ser-
viço, e mostrar que a recuperação 
vai além dos muros da faculdade. 
Apresentamos atividades que eles 
podem fazer tanto aqui como em suas 
casas”, comenta. 

O SERVIÇO 
Vinculado à disciplina de Pneumo-

logia do Centro Universitário FMABC, o 
Centro de Reabilitação Pulmonar é des-
tinado principalmente a adultos e idosos 
portadores de doenças como bronquite 
crônica, enfisema pulmonar, DPOC (do-
ença pulmonar obstrutiva crônica), asma 
e outras patologias pulmonares. 

A maioria dos participantes tem mais 
de 50 anos e apresenta sintomas como 
cansaço, fraqueza muscular, sedentarismo 
e falta de ar. Com trabalho contínuo de 
reabilitação, a melhora da força muscular 
chega a 30%, assim como a qualidade 
de vida e a independência. Os pacientes 
aprendem a respirar melhor, praticam exer-
cícios e passam a desenvolver atividades 
diárias com mais disposição e facilidade. 
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Outras parcerias de gestão foram firmadas em equipamentos dos municípios de Carapicuíba e Santos

Hospital Estadual de Mirandópolis fica no Oeste Paulista, a 600km da Capital

AMPLIAÇÃO

SOB MEDIDA

Fundação do ABC assume serviços de Emergência 
e Urgência do Hospital Estadual de Mirandópolis

Lucy Montoro de Sorocaba faz mutirão para entrega de 
Órteses, Próteses e Meios Auxiliares de Locomoção

A Fundação do ABC venceu novo 
chamamento público do Governo do 
Estado de São Paulo para gestão 
técnica e administrativa do serviço 
de Urgência e Emergência Adulto 
e Pediátrico do Hospital Estadual 
de Mirandópolis, na região do Oes-
te Paulista, a 600km da Capital. É 
o terceiro novo contrato celebrado 
entre a FUABC e o Governo do Es-
tado entre novembro e dezembro. As 
outras parcerias de gestão foram fir-
madas em equipamentos localizados 
em Carapicuíba e Santos. 

O novo contrato de gestão terá 
validade de 12 meses, com valor 
global de R$ 15,1 milhões, ou R$ 
1.259.062,02 por mês. O Hospital 
Estadual “Dr. Oswaldo Brandi Fa-

ria” de Mirandópolis é uma unidade 
de média complexidade com cerca 
de 100 leitos, estruturada para o 
atendimento exclusivo à população 
usuária do Sistema Único de Saúde 
(SUS), contando com Ambulatório 
de Especialidades com Serviços de 
Apoio e Diagnóstico, pronto-socorro, 
Centro Cirúrgico, Centro de Material 
e Esterilização, Central de Dose Uni-
tária e Agência Transfusional. Serão 
contratados médicos das especia-
lidades de clínica médica, cirurgia 
geral, ortopedia/traumatologia, gine-
cologia/obstetrícia e pediatria, além 
de equipe de enfermagem.

O atendimento adulto contempla 
as especialidades de clínica médica, 
cirurgia geral, ortopedia e ginecologia/

obstetrícia. No escopo dos procedi-
mentos a FUABC abrangerá: consulta, 
medicação, avaliação, observação, 
reavaliação, medidas de suporte ne-
cessários na Urgência e Emergência, 
visita médica, incluindo procedimentos 
na cirurgia especializada em ortopedia 
e traumatologia, ginecologia/obstetrí-
cia e cirurgia geral.

Já o escopo do atendimento pedi-
átrico é formado pelos procedimentos 
de consulta, medicação, avaliação, 
observação, reavaliação, medidas 
de suporte necessários na Urgência 
e Emergência, visita médica e toda 
assistência ao recém-nascido junto 
aos setores de pediatria do hospital. A 
FUABC iniciou a gestão dos serviços 
no dia 31 de dezembro.

O Centro de Reabilitação Lucy 
Montoro de Sorocaba organizou em 
16 de dezembro, em comemoração 
ao Dia Internacional da Pessoa com 
Deficiência (celebrado em 3 de de-
zembro), um mutirão para dispensa-
ção de Órteses, Próteses e Meios 
Auxiliares de Locomoção (OPM) aos 
pacientes em programa de reabilita-
ção na unidade. Tais equipamentos 
são essenciais no processo de rea-

bilitação e promovem autonomia e 
qualidade de vida aos usuários.

A ação beneficiou 38 pacientes. 
Ao todo, serão entregues 98 equi-
pamentos. Os atendimentos foram 
realizados pela equipe multidisciplinar 
da unidade, composta por médicos 
fisiatras, fisioterapeutas, terapeutas 
ocupacionais, enfermeiras e psicólo-
gas. Cerca de 20 profissionais partici-
param diretamente dos atendimentos. 

Os trabalhos ocorreram das 7h às 
15h. Durante o mutirão, os pacientes 
tiveram suas medidas aferidas pelo 
técnico ortoprotesista, para confecção 
dos equipamentos sob medida.

Inaugurado há pouco mais de 
cinco anos, o Centro de Reabilitação 
Lucy Montoro de Sorocaba atende aos 
48 municípios do Departamento Re-
gional de Saúde (DRS) de Sorocaba 
e se tornou referência na assistência 

Em dezembro, as unidades 
da Fundação do ABC realizaram 
confraternizações junto a seus 
funcionários, celebrando o ano 
que se encerrava e incentivando 
momentos de alegria de descon-
tração. São exemplos o Contrato 
de Gestão São Mateus, à esquer-
da, e o Ambulatório Médico de 
Especialidades de Santo André.

Foto: Google Street View

a pessoas com deficiência, sendo o 
único serviço especializado com dis-
pensação de OPM para pessoas com 
deficiência na região.

Para atendimento no Lucy Mon-

toro Sorocaba, é necessário encami-
nhamento médico de uma unidade 
pública de saúde via regulação do 
SIRESP - Sistema Informatizado de 
Regulação do Estado de São Paulo.

Pacientes tiveram suas medidas aferidas pelo técnico ortoprotesista



4 INFORMATIVO DA FUNDAÇÃO DO ABC E CENTRO UNIVERSITÁRIO FMABC | JANEIRO DE 2024

Ao longo de uma década, unidade gerenciada pelo Governo do Estado em parceria com a Fundação do ABC contabilizou quase 63 mil cirurgias

Em 10 anos, AME Sorocaba 
registra mais de 900 mil consultas  

e 1,7 milhão de exames

Celebrando 10 anos de atuação, o 
Ambulatório Médico de Especialidades 
(AME) de Sorocaba, gerenciado pela 
Fundação do ABC em parceria com 
o Governo do Estado de São Paulo, 
alcança marcos impressionantes na 
área da saúde. Desde sua inaugu-
ração em 23 de dezembro de 2013, 
a unidade registrou mais de 900 mil 
consultas realizadas, assim como 1,7 
milhão de exames e aproximadamente 
63 mil cirurgias, demonstrando o com-
promisso inabalável com a saúde e o 
bem-estar da população.

Para exaltar uma década dedica-
da ao Sistema Único de Saúde (SUS) 

ANIVERSÁRIO

Equipe do AME Sorocaba e da FUABC durante comemoração de 10 anos da unidade

foi organizado, no dia 20 de dezem-
bro, um evento especial de celebração 
para o aniversário do equipamento. 
Estiveram presentes autoridades mu-
nicipais, representantes da Secretaria 
de Estado da Saúde, Presidência da 
Fundação do ABC, diretores do equi-
pamento e demais colaboradores.

A diretora-geral do AME Soroca-
ba, Kely Schettini, destacou a cres-
cente trajetória de sucesso da unidade 
no cuidado à saúde da população. 
“São 10 anos atendendo mais de 2,5 
milhões de vidas em 48 municípios. 
Mais de 920 mil consultas médicas, 63 
mil cirurgias e 1,7 milhão de exames. É 

um volume significativo de atendimen-
tos feitos em parceria com a Secretaria 
de Saúde, e seguimos crescendo cada 
vez mais. Aproveito para agradecer, 
também, pelo envio de recurso para 
a compra de um equipamento de na-
sofibrolaringoscopia, liberado nesta 
semana e que será outra melhoria 
para a nossa unidade. Mais uma ação 
que demonstra o olhar e o cuidado 
do Governo do Estado com a nossa 
população. Só tenho a agradecer a 
toda equipe. Não seríamos nada sem 
o trabalho e empenho de vocês”.  

Servindo inicialmente a 10 muni-
cípios, o AME Sorocaba expandiu sig-

nificativamente sua posição ao longo 
dos anos. Atualmente, é um centro de 
referência em saúde para quase 2,5 
milhões de pessoas de 48 cidades, 
sempre atendendo exclusivamente 
aos usuários do Sistema Único de 
Saúde (SUS).

“Agradecemos a parceria da Fun-
dação do ABC com a Secretaria de 
Estado da Saúde, não só neste equi-
pamento como em todos do Estado 
em que temos parceria. É uma honra 
vermos o crescimento deste AME to-
dos estes anos, de como começou, e 
hoje ver o tamanho da população que 
atende. Não posso deixar de elogiar 

a todos os profissionais da unidade e 
a qualidade do serviço prestado, que 
evidencia a importância deste serviço 
de saúde para toda a região”, disse a 
coordenadora da Coordenadoria de 
Gestão de Contratos de Serviços de 
Saúde, Sra. Marcela Pégolo da Silveira.

A data também marcou uma ho-
menagem ao médico Paulo Roberto 
Aguilar Carrasco, que dá nome ao 
AME Sorocaba. A família esteve 
presente na celebração e recebeu 
os cumprimentos das autoridades. 
“Fico muito feliz de poder prestar ho-
menagem a este médico que trouxe 
grande contribuição para a medicina, 
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ANIVERSÁRIO

O secretário de Saúde interino de Sorocaba, Sr. Glauco Parrillo Fernandes,  
e a diretora-geral da unidade, Kely Schettini

Deputada estadual Maria Lúcia Amary e familiares do Dr. Paulo Roberto Aguilar Carrasco, que dá nome ao AME Sorocaba

como pessoa e como cidadão de So-
rocaba”, disse a deputada estadual 
Maria Lúcia Amary.

Presidente da Fundação do ABC, 
Dr. Luiz Mário Pereira de Souza Gomes 
enalteceu a grandeza da entidade e 
sua atuação de destaque na gestão de 
diversos serviços públicos de saúde no 
Estado de São Paulo. “É um dia feliz, 
especial e de celebração. Hoje a FUA-
BC reafirma seu amplo compromisso 
com a saúde pública. É algo que vem 
se espalhando na entidade, de 27 mil 
funcionários, sempre com uma visão 
de que podemos realizar uma saúde 
de qualidade com máxima transpa-
rência e eficácia no uso de recursos 
públicos. Temos orgulho de estar na 
região de Sorocaba, neste equipamen-
to que executa um trabalho magnífico 
junto ao olhar da FUABC. Deixo meu 
agradecimento especial ao prefeito de 
Sorocaba, Sr. Rodrigo Maganhoto, e a 
todos os colaboradores. Nós estamos 
à serviço de vocês. Das pessoas que 
realizam saúde. Não são vocês que 
trabalham para a FUABC, somos nós 
que trabalhamos para vocês, dando 
apoio e nos dedicando às atividades 
voltadas ao Sistema Único de Saúde e 
à melhoria da saúde da região”.

Representando o prefeito de Soro-
caba, Sr. Rodrigo Maganhoto, esteve 
o secretário municipal de Saúde interi-
no, Sr. Glauco Parrilo Fernandes, que 
entregou uma placa comemorativa 
com votos de congratulações à Fun-
dação do ABC e ao AME Sorocaba. 
“Parabéns a todos os envolvidos nesta 
importante data", declarou.

O evento foi encerrado com a en-
trega de placas de homenagem, pelas 
autoridades, aos funcionários que atu-
am no AME desde sua abertura: Cleiton 
Moura Xavier da Silva Cirilo, Fernanda 
Mena Paiva, Janai Bezerra da Silva, 
João Roberto da Silva, Patrícia de Sou-
za Santos, Rogério Renato Fogaça e 
Tatiane Vaz dos Santos.

EXCELÊNCIA
Sob a gestão eficiente da Funda-

ção do ABC, iniciada em novembro de 
2020, o AME Sorocaba não apenas 

ampliou sua capacidade de atendimen-
to, mas também se consolidou como 
um centro de excelência em saúde. A 
inauguração do Hospital de Campa-
nha de COVID-19, em abril de 2021, 
e a implantação da Cirurgia Vascular 
e do Hospital-Dia, em março de 2022, 
são testemunhos do compromisso da 
unidade em responder às necessidades 
emergentes de saúde da região.

Graças a uma gestão inovadora, 
que valoriza a capacitação contínua 
e adota processos modernos, o AME 
Sorocaba tem alcançado índices ge-
rais de satisfação dos usuários sempre 
acima de 98%. É o reflexo da exce-
lência e seriedade com que todos os 
serviços são prestados. Obrigatórias, 
as pesquisas de satisfação avaliam 
aspectos como o atendimento na 
recepção, as condições do espaço 
físico e a eficiência do Ambulatório. 
As equipes médicas, de enfermagem 
e multiprofissionais, por exemplo, 
frequentemente alcançam 100% de 
satisfação dos usuários. É a evidên-
cia maior do sucesso da gestão da 
Fundação do ABC e do empenho dos 
colaboradores em oferecer o melhor 
atendimento, pautado pela humani-
zação, empatia, qualidade e eficácia.

“A trajetória do AME Sorocaba é 
marcada por inovações e aprimora-
mentos contínuos, como a inaugu-
ração do serviço de Ressonância 
Magnética, em junho de 2014, e a 
criação da Casa de Apoio, em julho 

do mesmo ano, ambos visando apri-
morar a experiência e o conforto dos 
pacientes e acompanhantes”, recorda 
a diretora-geral, Kely Schettini, que 
acrescenta: “Em maio de 2017, a uni-
dade experimentou uma expansão 
física e tecnológica significativa com 
a inauguração do setor de Medicina 
Nuclear e do serviço de PET-CT”.

REFERÊNCIA
Com objetivo de atender com alta 

resolutividade ao déficit regional de 
serviços em regime ambulatorial, o 
AME Sorocaba oferece 5.200 con-
sultas médicas mensais – ou 62.400 
no ano – divididas entre primeira 
consulta, interconsulta e consulta 
subsequente. São 20 especialidades 
médicas à disposição da população: 
Anestesiologia, Cardiologia, Cirurgia 
Plástica, Dermatologia, Endocrinolo-
gia, Endocrinologia Infantil, Gastroen-
terologia, Ginecologia, Hematologia, 
Mastologia, Nefrologia, Neurologia, 
Neurologia Infantil, Oftalmologia, Or-
topedia, Otorrinolaringologia, Pneu-
mologia, Pneumologia Infantil, Reu-
matologia e Urologia.

Com centro cirúrgico próprio, 
a unidade realiza 5.280 cirurgias 
ambulatoriais por ano. Também 
oferece 2.400 consultas e sessões 
não médicas por mês nas áreas de 
Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia, 
Fonoaudiologia e Nutrição.

Anualmente são mais de 159.097 

exames auxiliares de diagnóstico e te-
rapêutica em 30 diferentes áreas, entre 
as quais análises clínicas, patologia e 
citopatologia, ecocardiograma, endos-
copia, eletrocardiograma, holter, teste 
ergométrico, exames oftalmológicos, 
eletroneuromiografia e colonoscopia.

Com instalações físicas distri-
buídas em 3.673 m², o equipamento 
de saúde conta com 22 consultórios, 
salas de curativo, medicação, enfer-
magem, reabilitação, procedimentos 
e exames. Além disso, são 8 leitos 

de observação, 3 salas cirúrgicas e 4 
leitos de recuperação pós-anestésica.

“O aniversário de 10 anos do 
AME Sorocaba representa um legado 
de impacto positivo e duradouro na 
vida de milhões de pessoas. A data 
destaca não apenas os sucessos 
passados, mas também uma visão 
futura cheia de esperança e determi-
nação para continuarmos nossa jor-
nada de cuidado, dedicação e amor 
na Saúde”, finaliza a diretora-geral 
da unidade, Kely Schettini.
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SANTO ANDRÉ

Hospital Mário Covas apresenta balanço do  
ano em reunião do Conselho de Administração

Entre os destaques, unidade gerenciada pela Fundação do ABC contabilizou 160 mil consultas, 25 mil exames e 8,2 mil cirurgias

A última reunião do ano do Conse-
lho de Administração do Hospital Esta-
dual Mário Covas (HEMC), em Santo 
André, foi marcada pela apresentação 
do balanço assistencial da unidade que 
compreende os atendimentos entre 
janeiro e outubro de 2023. Ao todo, 
foram 104 mil consultas médicas, 56 mil 
consultas não médicas (enfermagem, 
fisioterapia, nutrição e psicologia), 25 
mil exames — como ultrassonografias, 
ressonâncias magnéticas, radiografias 
e endoscopias —, além de 4.200 inter-
nações nas áreas de clínica médica, 
pediatria e psiquiatria.

O volume assistencial expressivo 
da unidade, sob nova gestão desde 
janeiro de 2022, é compatível com 
a grandeza da instituição, que neste 
ano completou 22 anos em ativida-
de. O equipamento segue entre as 
maiores referências hospitalares de 
média e alta complexidade do Estado 
de São Paulo. No mesmo período 
do ano o HEMC também alcançou 
a marca de 8,2 mil cirurgias, entre 
procedimentos eletivos, de urgência, 
hospital-dia e ambulatoriais; 18 mil 
atendimentos na área de Urgência/
Emergência; 15,7 mil infusões de qui-
mioterapia; 14 mil sessões de radiote-
rapia; 11 mil sessões de hemodiálise; 
e 947 aplicações de hormonioterapia. 
Já o ambulatório realiza cerca de 8 
mil consultas mensais em diversas 
especialidades.

“São números expressivos que 
mostram a robustez e a importância do 
Hospital Mário Covas para o Grande 
ABC. Foi um ano de muitos desafios 
e novos projetos. Reorganizamos o 
setor de emergência e qualificamos a 
entrada dos pacientes que chegam via 
regulação. Estamos, incansavelmente, 
revendo o nosso Núcleo Interno de 
Regulação (NIR) e a grade cirúrgica 
para conseguirmos operar mais pa- Dr. Adilson Cavalcante, diretor-geral do HEMC

Unidade segue como referência em atendimento de alta e média complexidade no Estado de SP

cientes”, garante o diretor-geral do 
HEMC, Dr. Adilson Cavalcante.

De acordo com o dirigente, a 
nova gestão do Governo do Estado 
tem contribuído sobremaneira para a 
renovação do parque tecnológico da 
unidade. “Recebemos R$ 1,6 milhão 
em recursos para a troca e aquisição 
de diversos equipamentos. São nú-
meros muito importantes. Os desafios 
para 2024 são grandes, mas nossas 
expectativas são as melhores para a 
continuidade do trabalho”, completou 
o diretor-geral.

NOVOS EQUIPAMENTOS
Os recursos garantidos pela Se-

cretaria de Estado da Saúde (SES) 
em 2023, de cerca de R$ 1,6 milhão, 
possibilitaram a aquisição de novos 
aparelhos de pressão; monitor para 
ressonância magnética; fibras óticas; 
pistolas pressurizadas; cardioverso-

res; máquinas de hemodiálise; mesas 
cirúrgicas; carrinhos de anestesia; e 
equipamentos de ecocardiografia e 
ultrassonografia.

Além deste investimento, a ex-
pectativa é de que seja iniciado o pro-
cesso de aquisição de duas novas 
autoclaves, equipamentos utilizados 
na esterilização e desinfecção de ma-
teriais cirúrgicos. A compra será de R$ 
720 mil, também custeada pela SES. 
Em 2022, também nesta gestão, o par-
que tecnológico da unidade recebeu 
reforço de novos aparelhos de den-
sitometria e ressonância magnética.

A última reunião do ano do Con-
selho de Administração do HEMC, em 
5 de dezembro, também foi marcada 
pela apresentação do orçamento 
de janeiro a setembro de 2023 pelo 
Departamento de Contabilidade da 
FUABC, aprovado por unanimidade 
pelos conselheiros do hospital. 
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CHAMAMENTO

SÃO BERNARDO

Novo contrato com o Governo do Estado prevê gestão de leitos de cuidado intensivo geral, obstetrícia e cardiologia

Fundação do ABC assume a gestão de 40 leitos 
de UTI no Hospital Guilherme Álvaro, em Santos

Cenforpe recebe encenação teatral do Núcleo 
de Trabalho em Arte sobre vacinação

A Fundação do ABC venceu novo 
chamamento do Governo do Estado 
de São Paulo para gestão de 40 lei-
tos de Unidade de Terapia Intensiva 
(UTI) do Hospital Guilherme Álvaro 
(HGA), em Santos. O resultado do 
certame foi publicado na edição de 
12 de dezembro do Diário Oficial do 
Estado. Ao todo, são 30 leitos vol-
tados ao cuidado intensivo geral e 
obstétrico e 10 leitos para o cuidado 
intensivo em cardiologia. A Fundação 
do ABC também é gestora do Polo 
de Atenção Intensiva (PAI) em Saú-
de Mental da Baixada Santista, que 
funciona anexo ao HGA.

O gerenciamento técnico e admi-
nistrativo dos 40 leitos de UTI Adulto 
da unidade é complexo. Para isso, 
a Fundação do ABC irá fornecer 
recursos humanos especializados e 
atualizados, ofertando capacitação 
constante aos colaboradores, com o 

objetivo de trazer qualidade e seguran-
ça aos pacientes assistidos. A equipe 
multidisciplinar será formada por médi-
cos (nefrologistas, cardiologistas e es-
pecialista em Ecodopplercardiografia), 
enfermeiros, técnicos de enfermagem, 
fisioterapeutas, fonoaudiólogos, além 
de equipe administrativa. O valor por 
12 meses de contrato será de R$ 22,9 
milhões, ou R$ 1,9 milhão por mês.

“A gestão adequada da assistência 
e o gerenciamento dos leitos e recursos 
disponíveis na UTI são fundamentais 
para que a população referenciada 
tenha acesso ao serviço em momen-
to oportuno e para que haja melhor 
aproveitamento do recurso público. A 
FUABC compromete-se em entregar 
cuidado e gestão qualificada, humani-
zada, eficiente e assertiva, resultando 
em benefícios à população da região”, 
finalizou a gerente corporativa de Pro-
jetos e Qualidade, Gleice Girotto.

O Nutrarte - Núcleo de Traba-
lho em Arte, dispositivo da Rede de 
Atenção Psicossocial da Secretaria 
de Saúde de São Bernardo, desen-
volve ações relacionadas à geração 
de renda e economia solidária, atu-
ando para promover melhora cogniti-
va, psicológica, social e capacitação 
técnica, e favorecendo a inserção de 
pessoas em sofrimento psíquico no 
universo do trabalho e cultura. Entre 
as novidades do fim de 2023, o grupo 
fez a apresentação da peça ‘Alice no 
País da Vacinação’. A encenação 
ocorreu em 15 de dezembro, no Cen-
tro de Formação dos Profissionais 
da Educação Ruth Cardoso de São 
Bernardo do Campo, o Cenforpe. A 
iniciativa foi destinada ao Grupo de 

Bem Com a Vida, usuários e profis-
sionais do Departamento de Atenção 
Especializada, com intuito de mul-
tiplicar as informações na área de 
imunizações.

Por meio do Núcleo são oferta-
das diversas oficinas com o intuito 
de reinserção no mercado formal 
de trabalho, retomada dos estudos, 
formação e participação em cursos, 
restabelecimento de vínculos familia-
res rompidos, descoberta de novos ta-
lentos e habilidades, e independência 
financeira para a construção de novos 
negócios via empreendedorismo.

Entre as oficinas disponíveis 
estão: marcenaria, culinária, artes 
plásticas, costura, confecção de bo-
necas de feltro, bijuterias, estampa-

ria, brechó, horta, velas artesanais, 
confecção de terrários e informática.

INTERVENÇÕES ARTÍSTICAS
Além das ações voltadas para a 

geração de renda, o Nutrarte realiza 
desde 2018 intervenções artísticas 
junto à Rede de Saúde do Município, 
com o intuito de trazer à discussão, 
temáticas como acesso à rede, sui-
cídio, população LGBTQIAP+, es-
tresse, entre outras. Deste modo, 
através das encenações, é possível 
informar de forma leve e divertida 
assuntos de fundamental importância 
para o SUS, seus profissionais e a 
população atendida.

Neste percurso já foram de-
senvolvidas diversas encenações 

Unidade é referência na região da Baixada Santista, sendo reconhecida pela qualidade assistencial e de ensino

Grupo fez a apresentação da peça ‘Alice no País da Vacinação’, em 15 de dezembro 

Divulgação/SES 

teatrais, entre as quais: Sobre Viver 
(retratando a dinâmica familiar e a 
questão do suicídio); As vizinhas 
(com ênfase na importância da 
amamentação); Diário Trans (refle-
xão sobre a temática LGBTQIAP+); 
Tô Estressado (estresse profissio-
nal); e Cotidiano de um auxiliar de 
farmácia (retratando a vivência dos 

colaboradores).
O Nutrarte conta com 14 colabo-

radores nas categorias: monitores 
de oficina I, monitores de oficina II, 
oficial administrativo, técnico de en-
fermagem e assistente técnico, todos 
contratados pela Fundação do ABC, e 
que se integram ao sistema de saúde 
pública de São Bernardo do Campo.
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São Bernardo recebe certificação nacional 
por eliminação na transmissão vertical do HIV

COMBATE À AIDS

Município comprova que zerou a transmissão do vírus de mãe para filho, atendendo aos critérios da OMS e OPAS

A Prefeitura de São Bernardo re-
cebeu, em 8 de dezembro, certificação 
emitida pelo Ministério da Saúde pela 
eliminação da transmissão vertical do 
HIV. O município comprovou que ze-
rou a transmissão do vírus de mãe 
para filho atendendo aos critérios de 
avaliação da Organização Mundial 
de Saúde (OMS) e da Organização 
Pan-americana de Saúde (OPAS).

O certificado comprova que, no 
âmbito do Sistema Único de Saúde 
(SUS) de São Bernardo, não houve 
contaminação durante gestação, 
parto ou amamentação, do vírus 
causador da Aids. De acordo com 
o secretário de Saúde, Dr. Geraldo 
Reple, esse reconhecimento é muito 
importante para o avanço das políti-
cas públicas na cidade.

“A Atenção Básica pratica uma 
busca ativa constante pelas gestantes 
de cada território do nosso município. 
Enfatiza a importância da realização 
do Pré-Natal desde o início de cada 
gestação e este indicador é mais uma 

prova de que nosso trabalho está no 
caminho certo. Quero destacar tam-
bém a equipe do nosso Programa 
Municipal de Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (IST), que teve papel 
fundamental para esse certificado”, 
declarou Dr. Geraldo.

Dentre os índices analisados está 
o teste de detecção do HIV, realiza-
do no primeiro trimestre de gestação, 
com alcance de 100% das gestantes 
atendidas pelo município, em 2021. 
Em 2020, o índice era de 97%.

AVALIAÇÃO
Para conceder o certificado, a Co-

missão Nacional de Validação (CNV) 
avaliou vários critérios de impacto dos 
últimos dois anos, especialmente os 
relacionados à quantidade de gestan-
tes soropositivas; acompanhamento 
desde o pré-natal ao parto, incluindo a 
cobertura mínima de quatro consultas 
no pré-natal; taxa de transmissão verti-
cal do HIV; acompanhamento do bebê 
nos primeiros anos de vida; ações de 

Paciente faz exames na Policlínica em São Bernardo do Campo

Gabriel Inamine/PMSBC

prevenção na Atenção Primária; assis-
tência na maternidade, entre outros.

TRANSMISSÃO VERTICAL
A transmissão vertical ocorre quan-

do a mãe não é diagnosticada ou trata-
da adequada e oportunamente. Assim, 
há risco de transmissão da infecção do 
HIV para a criança durante a gestação, 

parto e a amamentação. Para evitar a 
transmissão, a Prefeitura de São Ber-
nardo atua em diversas frentes com o 
uso de protocolos e acompanhamento 
clínico rigoroso das gestantes soropo-
sitivas e dos seus bebês.

São Bernardo mantém atendimen-
to diário aos portadores do vírus HIV 
e Hepatites Virais (HV) na Policlínica 

Centro (Avenida Armando Ítalo Setti, 
402, Baeta Neves), de segunda a 
sexta-feira, das 7h às 19h, por meio 
de uma equipe multiprofissional, com-
posta por infectologista, psiquiatra, 
hepatologista e ginecologista, além de 
assistente social, dentista, enfermeiro, 
psicólogo, fonoaudióloga, nutricionista 
e orientadores.

MAUÁ

Hospital Nardini promove capacitação para lideranças em saúde
Em 29 de novembro, o Núcleo 

da Qualidade e Segurança do Pa-
ciente do Hospital de Clínicas Dr. 
Radamés Nardini promoveu a "Ofi-
cina da Qualidade", uma iniciativa 
voltada para líderes no âmbito da 
saúde. O evento contou com pales-
tra de Rodrigo Alveti Brolo, gerente 
de Qualidade e Planejamento da 
unidade, que é gerenciada pela 
Fundação do ABC (FUABC).

Enfermeiro com especialização 
em Qualidade e Segurança do Pa-
ciente em Metodologia e Didática do 
Ensino Superior, Brolo trouxe sua 
experiência e expertise à palestra. 

Sua formação inclui cursos de aper-
feiçoamento em Ciência da Melhoria, 
realizados em parceria com o Pro-
grama de Apoio ao Desenvolvimento 
Institucional do Sistema Único de 
Saúde (SUS) e o Institute For He-
althcare Improvement.

Dentre os tópicos abordados, 
destaca-se a discussão sobre o Sis-
tema de Gestão da Qualidade, sua 
evolução e desafios. Brolo explorou 
conceitos fundamentais, a história 
da qualidade na saúde, diretrizes, 
objetivos e ferramentas essenciais 
como PDCA, PDSA, brainstorming, 
cinco porquês, diagrama de Ishika-

wa, matriz GUT, 5W2H, fluxograma 
e diagrama de Pareto.

“Discutimos estratégias para 
qualidade em todos os processos 
organizacionais foram discutidas 
durante a capacitação, abrangen-
do atividades de prevenção, de-
tecção, avaliação e compreensão 
de problemas até a notificação nas 
unidades de saúde. Esta oficina 
demonstra o comprometimento do 
Hospital Nardini para o desenvolvi-
mento de uma assistência de qua-
lidade segura e livre de danos, em 
seguimento à política da FUABC”, 
destacou o profissional. Palestra foi conduzida por Rodrigo Brolo, gerente de Qualidade e Planejamento 
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São Caetano recebe Selo Prata Rumo  
à Eliminação Vertical do HIV e/ou Sífilis

MINISTÉRIO DA SAÚDE

Município foi reconhecido pelas práticas eficazes e o compromisso com a saúde materno-infantil

A Secretaria de Saúde de São 
Caetano do Sul recebeu em 8 de de-
zembro o Selo Prata de Boas Práticas 
Rumo à Eliminação da Transmissão 
Vertical do HIV e/ou Sífilis. O evento 
aconteceu no auditório do Tribunal de 
Contas da União, em Brasília.

O Ministério da Saúde certificou 
municípios que estão trabalhando no 
cumprimento de metas que garantem 
a eliminação do HIV e/ou sífilis ver-
tical, que ocorre quando a doença 
passa da mãe para o bebê, no útero 
ou durante o parto. 

“Desde 2021, São Caetano de-
senvolve diversas estratégias para o 
controle do HIV e sífilis. Com a cria-
ção do Comitê de Investigação para 
Prevenção e Eliminação da Transmis-
são Vertical do HIV e Sífilis, em 2022, 
adotamos também ações voltadas à 
redução do risco de exposição, como 
busca ativa dos casos, qualificação e 
compartilhamento de informações com 
toda a rede e a capacitação de todas 
as equipes”, destacou a secretária de 

Saúde, Dra. Regina Maura Zetone. 
São Caetano está entre os 73 

municípios brasileiros contemplados 
pelo Ministério da Saúde. Entre os 
critérios para obter a certificação 
estão os indicadores de impacto 
como incidência de sífilis congênita, 
incidência de infecção pelo HIV em 
crianças, taxa de transmissão verti-
cal de HIV e indicadores de processo 
como: proporção de gestantes com 
pelo menos quatro consultas de pré- 
natal; proporção de gestantes com 
pelo menos um teste de HIV e/ou 
sífilis durante o pré-natal; proporção 
de gestantes em uso de terapia an-
tirretroviral  (TARV); e proporção de 
gestantes com tratamento adequado 
para sífilis.

“O Selo representa nosso compro-
misso em garantir um futuro saudável 
para as gestantes e suas famílias aqui 
em São Caetano do Sul. Vamos con-
tinuar esse trabalho promovendo a 
saúde, bem-estar e muita informação 
para nossas gestantes”, destacou a 

Evento de premiação aconteceu em Brasília, no auditório do Tribunal de Contas da União (TCU)

Divulgação/PMSCS

coordenadora do Cepadi (Centro de 
Prevenção e Assistência às Doenças 
Infecciosas), Raquel Terezam. 

A transmissão vertical de doenças 

infecciosas pode ser evitada desde 
que todos os testes e cuidados sejam 
realizados criteriosamente durante o 
pré-natal. Todas as Unidades Básicas 

de Saúde (UBSs) do município e o 
Cepadi oferecem testes. O munícipe 
também pode solicitar o autoteste e 
realizá-lo em sua residência.

SEGURANÇA DO TRABALHO

Engenheiro da FUABC é reeleito para a Diretoria Científica da AIEST
A Associação Iberoamericana de 

Engenharia de Segurança do Traba-
lho (AIEST) confirmou a reeleição 
do engenheiro-chefe do Serviço 
Especializado em Engenharia de 
Segurança e em Medicina do Tra-
balho (SESMT) da Unidade de Apoio 
Administrativo da Fundação do ABC, 
Dr. Amaury Machi Júnior, para a Di-
retoria Científica. O novo mandato, 
que se estenderá de 2024 a 2026, 
prevê inovações e uma ampliação 
das fronteiras da associação.

Uma das novidades deste novo 
período é a expansão para além das 
fronteiras já estabelecidas por Bra-

sil, Portugal, Cabo Verde e Angola. 
Agora, a AIEST conta com a parti-
cipação de membros da Espanha, 
Peru e Venezuela, consolidando-se 
como uma entidade transnacional. 
Essa internacionalização reforça o 
compromisso da associação em unir 
esforços na defesa e promoção do 
trabalho seguro e saudável em uma 
escala global.

A entidade foi fundada em 1987 
e tinha por objetivo, inicialmente, in-
tegrar os países ibéricos e de língua 
portuguesa na defesa da humanização 
do trabalho. Também no começo, a 
instituição foi criada para ser o braço 

internacional da ANEST (Associação 
Nacional dos Engenheiros de Segu-
rança do Trabalho).

“A AIEST é uma entidade interna-
cional de utilidade pública, e tem por 
finalidade colaborar com a difusão do 
conhecimento técnico e científico de 
segurança e saúde no trabalho, no 
âmbito dos países ibéricos e ameri-
canos e demais nações possíveis, 
atuar na defesa e promoção do tra-
balho seguro e saudável, e cooperar 
na formulação de políticas públicas, 
normas e resoluções oficiais de se-
gurança e saúde no trabalho”, explica 
Dr. Machi Júnior. Reunião virtual entre membros da Associação Iberoamericana de Engenharia de 

Segurança do Trabalho (AIEST)
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É a primeira vez que a cidade recebe selo pelo trabalho realizado na prevenção e no monitoramento da doença

Ministério da Saúde premia Santo André por 
boas práticas na eliminação vertical da sífilis

Santo André tem Dia D de prevenção e 
diagnóstico precoce do câncer bucal

O Ministério da Saúde, por meio da 
Comissão Nacional de Validação (CNV), 
entregou a Santo André o Selo de Boas 
Práticas Rumo à Eliminação da Trans-
missão Vertical de Sífilis. O documento 
tem validade de três anos e pode ser 
revalidado após esse período. A cerimô-
nia de certificação foi realizada no dia 8 
de dezembro, no auditório do Tribunal 
de Contas da União (TCU), em Brasília.

De acordo com os técnicos do Mi-
nistério da Saúde, que visitaram Santo 
André no fim de setembro, a cidade ob-
teve melhorias relevantes nos aspectos 
analisados, como os programas e servi-
ços públicos de saúde ou contratados no 
âmbito do SUS, bem como serviços da 
rede suplementar de saúde, quanto ao 
cumprimento de medidas de prevenção 
da transmissão vertical de sífilis, des-
de as unidades de Atenção Primária à 
Saúde (APS) a serviços de referência 
(pré-natal de alto risco, seguimento da 
criança exposta/infectada e serviço am-
bulatorial de especialidades). 

“Essa certificação é a primeira 
deste tipo na história da cidade e um 
marco importante para a Saúde de San-

to André. Mostra o grande esforço que 
estamos fazendo no sentido de ofere-
cer um sistema público de saúde cada 
vez mais qualificado, humanizado e 
focado na prevenção de doenças, como 
a sífilis. Estamos muito orgulhosos com 
esse reconhecimento público do Minis-
tério da Saúde”, destaca o secretário 
de Saúde, Gilvan Junior.   

Durante a avaliação do Ministério 
da Saúde também foram analisadas 
a qualidade dos dados da Vigilância 
Epidemiológica; a abrangência da 
cobertura de rastreamento de casos, 
diagnóstico e tratamento no pré-natal 
e acompanhamento de crianças ex-
postas/infectadas; a capacidade diag-
nóstica e qualidade de testes, na qual 
se investiga a rede de serviços para 
disponibilização de testes diagnósticos 
(teste rápido e convencional para HIV e 
sífilis) e de monitoramento das gestan-
tes e recém-nascidos; além de analisar 
a precisão e confiabilidade dos dados.

Por fim, também foi considerada 
a participação da comunidade no que 
diz respeito aos direitos humanos e 
igualdade de gênero, quando foram 

A Secretaria de Saúde de Santo 

André promoveu em 14 de dezembro 

o Dia D para Prevenção e Diagnósti-

co Precoce de Câncer Bucal nas 31 

unidades de saúde da cidade que dis-

põem do serviço odontológico. Todos 

os munícipes interessados puderam 

passar por avaliação sem necessidade 

de agendamento prévio.

 “O câncer de boca tem cura e 

por isso é tão importante esse tipo de 

ação, já que contribui para o diagnós-

tico precoce e permite acompanha-

mento imediato, antes que a doença 

se agrave. Nossa equipe se mobilizou 

para promover uma força-tarefa com 

um dia inteiro para fazer essa ava-

liação bucal e esperamos alcançar 

boa fatia da população”, destaca o 

secretário de Saúde, Gilvan Junior.

O câncer de boca é o quinto mais 

comum entre homens e o nono entre 

mulheres no Brasil, de acordo com o 

Instituto Nacional do Câncer (Inca). 

Ainda segundo o instituto, cerca de 

6 mil pessoas morrem por ano com 

esse diagnóstico.

RECONHECIMENTO

MUTIRÃO

investigados fatores de risco e vulnera-
bilidades que podem interferir no aces-
so de gestantes e recém-nascidos aos 
cuidados necessários à prevenção da 
transmissão vertical. O Centro Médico 
de Especialidades de Referência em 
Infectologia (CMEI), na Vila Vitória, é 
referência nacional no assunto.

“A análise para certificação é bas-

tante criteriosa e a lista de requisitos 
é ampla, além de ser checada in loco 
por integrantes da equipe nacional de 
validação. Isso garante a autenticidade 
das informações fornecidas pelo muni-
cípio”, esclarece o diretor de Vigilância 
à Saúde, César Rangel Gusmão.

A certificação é um procedimento 
do Ministério da Saúde em parceria 

com Estados e municípios para forta-
lecer a gestão e a rede de atenção do 
SUS, melhorando ações de prevenção, 
diagnóstico, assistência e tratamen-
to das gestantes, parceiros sexuais 
e crianças, além da qualificação da 
Vigilância Epidemiológica. Neste ano, 
mais de 100 municípios pleitearam os 
selos de boas práticas.

Técnicos do Ministério da Saúde visitaram Santo André para avaliar o serviço público de saúde do município

O câncer de boca é o quinto mais comum entre homens e o nono entre mulheres no Brasil

Alex Cavanha/PSA

Eduardo Merlino/PSA
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Em ação pioneira, profissionais passaram por capacitação e agora podem prescrever medicamentos 

Santo André insere farmacêuticos no  
atendimento clínico de unidades de saúde

PIONEIRISMO

Ministério da Saúde visita Santo André para  
conhecer ‘Fila Zero’ e outros programas

A rede de saúde de Santo André 
ganhou importante reforço no senti-
do de ampliar o cuidado ofertado ao 
paciente. Agora, os farmacêuticos 
que atuam na cidade podem parti-
cipar efetivamente no atendimento 
em todos os serviços de saúde mu-
nicipais, receitando medicamentos e 
fazendo o acompanhamento clínico, 
de acordo com as diretrizes da Re-
solução Municipal nº 01/12, de 13 de 
dezembro de 2023. 

A introdução da prática clínica 
destes profissionais no cotidiano dos 
serviços foi possível porque Santo An-
dré se tornou, em 2022, o primeiro mu-
nicípio do ABC a aderir às capacitações 
ofertadas pelo Ministério da Saúde e 
pelo CRF-SP (Conselho Regional de 
Farmácia do Estado de São Paulo).

“Estamos trabalhando para ofere-
cer uma rede de saúde cada vez mais 
eficiente e que atenda integralmente 
o usuário que nos procura. Capaci-
tações são recorrentes dentro das 
nossas equipes, afinal, profissionais 

qualificados conseguem produzir re-
sultados muito melhores e quem tem 
a ganhar com tudo isso é o cidadão 
andreense. Esse passo que demos 
também foi no sentido de valorizar o 
profissional farmacêutico, que agora 
ganha um papel de protagonista den-
tro das unidades de saúde”, pontua o 
secretário de Saúde, Gilvan Junior.

Santo André conta atualmente com 
48 profissionais farmacêuticos na rede, 
sendo que dez já terminaram a capaci-
tação ofertada pelo Ministério da Saúde 
e já podem atuar de forma mais par-
ticipativa nas decisões clínicas dentro 
das unidades de saúde. Os demais 
farmacêuticos estão na reta final da 
formação ofertada pelo CRF-SP, que 
terá conclusão em fevereiro e também 
já iniciaram as consultas farmacêuticas. 

Todos os serviços de saúde 
municipais (hospitais, unidades de 
pronto atendimento, unidades bá-
sicas de saúde, centros de atenção 
psicossocial e centros médicos de es-
pecialidades) contam com o suporte 

O Ministério da Saúde enviou re-
presentante para conhecer programas 
colocados em prática pela Secretaria 
de Saúde de Santo André e que têm 
gerado bons resultados, como o Fila 
Zero, o Consultório na Rua, além da 
ampliação das equipes de ESFs (Es-
tratégia Saúde da Família) que atuam 
nas unidades básicas e que realizam 
acompanhamento mais próximo dos 
pacientes, incluindo visitas domicilia-
res. A visita técnica durou dois dias 
e serviu também para aproximar o 

município do governo federal. 
O foco da visita foi a APS (Aten-

ção Primária à Saúde), responsável 
pelas unidades básicas. Em agosto, a 
partir de uma reorganização territorial, 
Santo André pleiteou o envio de R$ 84 
milhões anuais por parte do Governo 
Federal que serão usados para ampliar 
o número de equipes de estratégia da 
família, chegando a bairros que não 
tinham cobertura. Com a contratação 
de 142 ACSs (Agentes Comunitários de 
Saúde), o município já passou de 50% 

para 75% de cobertura das ESFs e a 
expectativa é alcançar 100% até 2026.

“Ficamos extremamente honra-
dos em receber a visita do Ministério 
da Saúde, que se interessou em co-
nhecer mais de perto programas que 
colocamos em prática e que têm feito 
a diferença na saúde pública de Santo 
André. O Fila Zero, por exemplo, fez 
a fila andar, literalmente, com mais 
de 400 mil atendimentos realizados 
apenas neste ano. Nas unidades bási-
cas, a consulta é marcada com menos 

BOAS PRÁTICAS

destes profissionais e terão o cuidado 
farmacêutico implantado.

A participação do farmacêutico no 
acompanhamento do tratamento medi-
camentoso dos usuários tem mostrado 

resultados positivos, reduzindo custos, 
melhorando a qualidade das prescri-
ções, aprimorando o manejo clínico 
de pacientes com doenças crônicas, 
controlando possibilidades de reações 

adversas e promovendo maior adesão 
ao tratamento, além de proporcionar 
maior qualidade da atenção prestada 
aos usuários e atividades em educa-
ção em saúde.

Agora, todos os serviços de saúde municipais contam com o suporte de farmacêuticos no atendimento

Município apresentou seus projetos para a equipe do Ministério da Saúde

Angelo Baima/PSA

Divulgação/PSA

de 30 dias, muitas vezes o munícipe 
já consegue atendimento na mesma 
semana. Foi uma grande transfor-

mação, mas sabemos que ainda tem 
muita coisa pela frente”, comentou o 
secretário de Saúde, Gilvan Junior.
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Projeto de Qualidade da FUABC vence  
3ª edição do concurso “Feito pela Gente”

Trabalho desenvolvido pela 

Diretoria Executiva de Projetos e 

Qualidade da Fundação do ABC – 

“Programa Corporativo de Qualidade 

e Melhoria Contínua da FUABC” – foi 

o vencedor da terceira edição do 

Concurso “Feito pela Gente”, progra-

ma interno que busca dar visibilidade 

às inovações e boas práticas imple-

mentadas na FUABC-Mantenedora, 

no Centro Universitário Faculdade 

de Medicina do ABC (FMABC), nos 

INSTITUCIONAL

Programa dá visibilidade às iniciativas exitosas desenvolvidas nos serviços de saúde gerenciados pela Fundação do ABC

hospitais e em todas as demais 

unidades gerenciadas. O evento 

foi organizado em 13 de dezembro, 

no auditório David Uip, no campus 

universitário da FMABC, em Santo 

André. Na ocasião, antes do anúncio 

dos vencedores, foi realizada a últi-

ma reunião do ano do Conselho de 

Curadores da FUABC, em conjunto 

com as unidades gerenciadas.

O segundo melhor trabalho do 

concurso foi o “Projeto Hospital Di-

gital”, do Complexo de Saúde de 

São Bernardo do Campo, seguido 

do Centro Hospitalar Municipal 

de Santo André (CHM-SA), que 

inscreveu o trabalho “Construção 

Participativa e Ascendente da Cul-

tura Hospitalar de Segurança do 

Paciente e da Cultura Justa”.

Organizado anualmente desde 

2021, o concurso – que este ano 

recebeu 24 trabalhos – facilita o 

acesso e a troca de informações 

entre todos os serviços da FUABC, 

hoje localizados em diferentes re-

giões do Estado, desde a Região 

Metropolitana até o Interior do Esta-

do e a Baixada Santista. O objetivo 

principal é a valorização das ações 

inovadoras, cases de sucesso, boas 

práticas e das iniciativas pioneiras 

de cada unidade da FUABC.

O evento foi aberto pelo pre-

sidente da FUABC, Dr. Luiz Mário 

Pereira de Souza Gomes, que fez 

um retrospecto do ano. “Quero 

agradecer a todos vocês, pelo es-

forço, pela luta, pelo desempenho, 

pelas conquistas que nós fizemos. 

Agradecer a todos os curadores que 

desempenharam um papel impor-

tante, validando as nossas ações 

e nossas práticas. Inicio com um 

agradecimento profundo para todos 

que estão aqui, para a faculdade e 

para o Dr. Osmar Mendonça (vice-

-presidente da FUABC), sempre 

envolvido conosco e nos apoiando 

nas ações que praticamos”, afirmou.

Presente na mesa solene do 

evento, o reitor do Centro Uni-

versitário FMABC, Dr. David Uip, 

refletiu sobre a relação entre a 

FMABC e a Mantenedora. “Enten-

do que a Fundação do ABC tem 

duas missões: uma é a de fonte 

mantenedora do Centro Universi-

tário, e a outra de grande gestora 

pública da organização social de 

saúde que se empareda com as 

maiores do Brasil. Fiz questão de 

vir aqui para homenagear vocês, 

gestores públicos. Só sabe o que 

é ser um quem já sentou na cadeira 

onde vocês estão aqui hoje. São 

muitos compromissos, obrigações 

e responsabilidades. Tiramos parte 

do convívio com nossos familiares 

pelo bem do serviço público. Isso 

é muito mais do que uma missão, 

é um desígnio a poucas pessoas 

que têm a oportunidade de ajudar 

os outros”, explicou, ao emendar 

um agradecimento à Presidência 

da FUABC. “Parabenizo o presi-

dente Dr. Luiz e o vice, Dr. Osmar, 

porque são pessoas sérias. Desde 

que o presidente assumiu a FUABC, 

depois de dois mandatos e agora 

reeleito, trouxe tranquilidade para o 

Centro Universitário. Trabalhamos 

associados, pois temos os mesmos 

objetivos. Hoje comemoramos esta 

união. E estendo isso a todos os 

gestores das unidades pareadas à 

Fundação do ABC”, finalizou.

Vice-presidente da Fundação do 

ABC, Dr. Osmar Mendonça acres-

centou: “A boa direção da FUABC 

se deve também a essa colaboração 

profícua entre o Centro Universi-

tário, a Curadoria e a Presidência. 

É uma simbiose que dá certo. Que 

está dando certo. As dificuldades, 

se elas existem, devem ser conhe-

cidas, enfrentadas e vencidas. Esse 

é o lema do homem público. E eu 

acho que o que nós estamos cons-

truindo de trabalho em comum nos 

prepara para as dificuldades. E se 

olharmos retrospectivamente, nós 

veremos que sempre enfrentamos e 

superamos dificuldades ao longo da 

nossa vida pública e também pes-

soal. Estamos nos preparando para 

o que virá e estamos com equipes 

de trabalho em total condição de 

enfrentar o próximo ano com ga-

lhardia. Com sabedoria, paciência, 

bom senso e equilíbrio”.

OS PROJETOS
Após a abertura do evento fo-

ram anunciados os primeiros colo-

cados no concurso. Responsável 

pelo trabalho vencedor, a Diretoria 

Executiva de Projetos e Qualidade 

da Fundação do ABC foi representa-

da pela gerente corporativa, Gleice 

Girotto, autora do projeto juntamente 

com Carlos David, Juliana Pizzicolo 

e Karen Amaral.

Lançado em setembro, o Pro-

grama Corporativo de Qualidade 

e Melhoria Contínua da FUABC 
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INSTITUCIONAL

Gleice Girotto recebe de Dr. David Uip, reitor da FMABC, prêmio de  
1º lugar no ‘Feito pela Gente 2023’

Dr. Osmar Mendonça e a diretora-geral do Complexo de Saúde de São Bernardo,  
Dra. Agnes Faria Ferrari, com troféu de 2º lugar no concurso

Presidente da FUABC entrega prêmio de 3º colocado para o diretor-geral  
da rede hospitalar de Santo André, Dr. Victor Chiavegato

instituiu a criação de Selos Internos de Qua-

lidade (ouro, prata e bronze) para preparar e 

qualificar as unidades de Saúde sob gestão 

da FUABC para a conquista de acreditações 

de qualidade nacionais e internacionais emi-

tidas por instituições acreditadoras, como a 

Organização Nacional de Acreditação (ONA). 

O programa preparatório visa o compartilha-

mento de experiências exitosas e a maturidade 

assistencial dos serviços de Saúde por meio de 

treinamentos e oficinas periódicas organizadas 

com todas as unidades.

Em segundo lugar ficou o “Projeto Hos-

pital Digital”, do Complexo de Saúde de São 

Bernardo do Campo. Nele, os autores Luís 

Henrique Cambraia Galvão, Eduardo Nobuo 

Okada, Lucicleia Medici e Erick de Melo Silva 

destacam a modernização de procedimentos 

de saúde a partir da utilização de tecnologias 

digitais, que garantiram a redução do uso de 

papel em 40% em todo o Complexo de Saúde 

da cidade, melhorando a eficiência, acessibi-

lidade e o atendimento hospitalar.

A terceira colocação ficou com o Centro 

Hospitalar Municipal de Santo André (CHM-

-SA), que inscreveu o trabalho “Construção 

Participativa e Ascendente da Cultura Hospi-

talar de Segurança do Paciente e da Cultura 

Justa”, de Victor Chiavegato, Ekatriny Antoine 

Guerle, Marcia Cristina Begher, Maria Inês 

Fumagalli Pinto dos Santos e Roberta Fer-

nanda Faria. O artigo abordou a construção 

coletiva da cultura de segurança no hospital, 

destacando a eficácia das rodas de conversa 

para promover aprendizado, notificação de 

eventos adversos e melhoria contínua.

Os 24 trabalhos inscritos foram analisados 

por uma comissão composta por cinco mem-

bros do Conselho de Curadores da Fundação 

do ABC: Dr. Ari Bolonhezi, Dra. Maria Lucia 

Packer, Gilberto Vieira Monteiro, Dr. Vanderley 

da Silva Paula e Rubén David dos Reis. Todos 

os projetos integram uma revista oficial da 

FUABC, que reúne as melhores práticas do 

Programa Feito Pela Gente em 2023, dispo-

nível no www.fuabc.org.br. 



14 INFORMATIVO DA FUNDAÇÃO DO ABC E CENTRO UNIVERSITÁRIO FMABC | JANEIRO DE 2024

Trabalho realizado pelo Centro 
Médico de Especialidades Referên-
cia em Infectologia de Santo André, 
gerenciado pela Fundação do ABC 
em parceria com a Prefeitura de 
Santo André, conquistou a segun-
da colocação na categoria Atenção 
Especializada no Prêmio CriAção 
SUS 2023, promovido pelo IBROSS 
(Instituto Brasileiro das Organizações 
Sociais de Saúde), em parceria com 
o CONASS (Conselho Nacional de 
Secretários de Saúde), CONASEMS 
(Conselho Nacional de Secretarias 
Municipais de Saúde) e Instituto Ética 
Saúde. O anúncio foi realizado em 
evento na sede da OPAS (Organiza-
ção Pan-Americana da Saúde), em 
Brasília, dia 8 de dezembro.

Inicialmente, a unidade foi se-
lecionada entre os cerca de 400 
trabalhos inscritos com o case “In-
detectar o HIV e limitar reservatórios, 
favorecendo estratégias futuras de 
cura através do diagnóstico de casos 
agudos e identificação dos incidentes 
(recém-infectados) que sustentam a 
epidemia”. Para a fase final, foram 
escolhidos 15 trabalhos em cinco 
categorias: Atenção Primária, Es-
pecializada, Pré-hospitalar, Atenção 
Hospitalar exclusivo SUS e Atenção 
Hospitalar não exclusivo SUS.

Os projetos premiados aborda-
ram ações de telemedicina, reabilita-
ção e cuidados paliativos, assistência 
a idosos, vacinação e resposta rápi-
da em pronto-atendimento, inscritos 
nas cinco categorias. A unidade de 
Santo André participou da categoria 
Atenção Especializada, cujo primeiro 
lugar ficou com a Casa de Cuidado 
do Ceará, que apresentou trabalho 
referente à reabilitação e cuidados 
paliativos com foco em desospitali-
zação segura.

O trabalho premiado é de autoria 
da Dra. Elaine Monteiro Matsuda, 
médica da Atenção Primária à Saúde, 
em parceria com pesquisadores do 

IBROSS

Centro de Infectologia de Santo André conquista  
2º lugar em premiação nacional de Saúde

Trabalho premiado é de autoria da Dra. Elaine Monteiro Matsuda, médica da Atenção Primária à Saúde, em parceria com pesquisadores do Instituto Adolfo Lutz

Case apresentado foi sobre HIV e estratégias de cura por meio  
de diagnóstico de casos agudos

Unidade gerenciada pela FUABC participou do Prêmio CriAção SUS 2023, uma iniciativa do Instituto Brasileiro das Organizações Sociais de Saúde (IBROSS)

Instituto Adolfo Lutz. Foi executado 
com recursos da Fundação de Am-
paro à Pesquisa do Estado de São 
Paulo (FAPESP) e do Conselho Na-
cional de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (CNPq).

O Prêmio CriaAção SUS visa 
incentivar a implantação de novas 
tecnologias e de soluções inovadoras 
que contribuam com o desenvolvi-
mento e o fortalecimento do SUS. A 
realização do prêmio coincide com os 
35 anos da criação do Sistema Único 
de Saúde no Brasil pela Constituição 
Federal de 1988.

UNIDADES FUABC
Além do case de Santo André, 

que chegou à final da premiação, 
as unidades gerenciadas pela Fun-
dação do ABC, incluindo a própria 
Mantenedora, inscreveram outros 
10 trabalhos no prêmio. São eles: 
Implementação de um programa 
de gestão de qualidade em fisiote-

rapia hospitalar para melhoria dos 
serviços e resultados; O impacto do 
projeto LEAN na superlotação da 
emergência em um hospital público 
municipal do Estado de São Paulo; 
Projeto Hospital Digital; A relevância 
de uma comissão de alta segura no 
Sistema Único de Saúde (SUS) para 
otimização dos recursos de saúde e 
segurança dos pacientes; Implemen-
tação da ferramenta “Huddle” como 
estratégia de comunicação para flui-
dez no serviço de emergência; Escola 
de cuidadores: uma proposta de alta 
qualificada; Implantação de um pro-
grama que previne a morte súbita 
cardíaca em pacientes psiquiátricos, 
prioritariamente as mulheres, que re-
presentam grupo de maior risco; Insti-
tucionalização da excelência: o efeito 
catalisador do termo de ajustamento 
de conduta (TAC) na governança e 
inovação estratégica de uma OSS; 
Eficácia e segurança da inteligência 
artificial num sistema de apoio à deci-

Fotos: Divulgação 

são clínica no tratamento do Acidente 
Vascular Encefálico (AVE): uma aná-
lise de custo-utilidade; e Aplicativo 
de saúde e segurança do trabalho.

As unidades que inscreveram 
trabalhos são: Fundação do ABC 
(Mantenedora); Unidade de Apoio 
Administrativo FUABC; Complexo de 
Saúde de São Bernardo do Campo; 

Hospital de Urgência de São Ber-
nardo do Campo; Centro Médico de 
Especialidades Referência em In-
fectologia de Santo André; Hospital 
Estadual Mário Covas, em Santo 
André; Hospital Municipal de Mogi 
das Cruzes; e Polo de Atenção In-
tensiva em Saúde Mental da Baixada 
Santista (PAI).
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Colaboradores produziram 10 árvores de Natal com temáticas ligadas à sustentabilidade e segurança do paciente

Todas as árvores produzidas foram expostas na unidade durante o período festivo

SUSTENTABILIDADE

Centro Hospitalar do Sistema Penitenciário promove 
campanha de árvores natalinas sustentáveis

O Centro Hospitalar do Sistema 
Penitenciário (CHSP), gerenciado 
pela Fundação do ABC em parceria 
com o Governo do Estado, promoveu 
dia 15 de dezembro um concurso de 
árvores de Natal com temática de 
sustentabilidade e segurança do 
paciente. Os itens foram confeccio-
nados entre os meses de novembro e 
dezembro por grupos de colaborado-
res das áreas de Recursos Humanos, 
Laboratório, Radiologia, Enferma-
gem, Serviço de Arquivo Médico e 
Estatística (SAME) e Nutrição. Ao 
todo, cerca de 50 funcionários fo-
ram mobilizados na ação, batizada 
de “Natal Seguro e Sustentável”. 

O objetivo da iniciativa, além de 
estimular o engajamento dos cola-
boradores, é chamar atenção para 
a importância do cumprimento das 
seis metas internacionais de segu-
rança do paciente estabelecidas 
pela Organização Mundial da Saú-
de (OMS): identificação do paciente; 
comunicação efetiva; uso seguro de 
medicamentos de alta vigilância; ci-
rurgia segura; prevenção do risco 
de infecções; prevenção do risco de 
queda. As árvores foram produzidas 
com materiais recicláveis e tinham 

relação com as metas de segurança, 
que foram previamente sorteadas.

A premiação foi realizada na 
área administrativa da unidade por 
uma comissão julgadora formada por 
nove pessoas, sendo três represen-
tantes da Fundação do ABC (áreas 
de Qualidade, Sustentabilidade e 
Comunicação); uma comissão de 
gerenciamento de riscos da unidade, 
além da diretora técnica do CHSP, 
Dra. Tatiana Malavasi, e do diretor 
de segurança, Dr. Elio Nepomuceno. 

Em primeiro lugar ficou a ár-
vore “Sustentavelmente Seguros”, 
produzida pelas áreas de Recursos 
Humanos e Serviço Especializado 
em Engenharia de Segurança e em 
Medicina do Trabalho (SESMT). A 
segunda maior pontuação foi con-
quistada pela equipe de Nutrição, 
que produziu a árvore “Os sinais”, 
seguida da árvore “Atenção Salvam 
Vidas”, feita pelos colaboradores da 
Enfermagem. Os critérios utilizados 
pela comissão julgadora foram: se-
gurança do paciente; sustentabili-
dade; enfeite natalino; criatividade 
e originalidade. 

“Ficamos muito felizes com a ini-
ciativa, empenho e participação de 

todos. É uma forma de mantermos o 
hospital em movimento e trabalhar-
mos a educação continuada junto aos 
colaboradores, com foco em temas 
tão sensíveis como segurança do 

paciente e sustentabilidade”, disse 
a gerente de processos da unidade, 
Elaine Cristina Rocha. 

A equipe vencedora ganhou um 
café da manhã com a Diretoria e 

uma folga programada para 2024, 
mediante atendimento às escalas 
de trabalho. Todas as árvores pro-
duzidas foram expostas na unidade 
durante o período festivo. 

Serviço de Atenção Domiciliar de São Bernardo é destaque em evento da Abrasfid
O Serviço de Atenção Domiciliar 

(SAD) de São Bernardo do Campo foi 
destaque no 3° Simpósio de Assistência 
Domiciliar da Associação Brasileira das 
Empresas de Fisioterapia Domiciliar 
(Abrasfid), realizado nos dias 10 e 11 
de novembro. A equipe foi convidada a 
participar como palestrante no evento, 
representada pela fisioterapeuta Aline 
Elisa Iglesias Fontes.

Dentre os 951 municípios e 2.080 
equipes do Programa Melhor em 
Casa, do Ministério da Saúde (MS), 

São Bernardo teve a honra de ser o 
único SAD-SUS a dividir o palco com 
representantes da Coordenação Geral 
da Atenção Domiciliar do MS.

“O Programa Melhor em Casa, 
em que o SAD está inserido, é um 
recurso estratégico e um modelo a 
ser potencializado na Saúde Suple-
mentar e Privada, principalmente no 
que tange a inclusão do cuidador 
como principal elo entre o paciente 
e a Equipe Multiprofissional. O SAD- 
SBC pode apresentar e sensibilizar 

os presentes quanto à abrangência 
da gestão do cuidado qualificado à 
assistência segura”, informa a gerente 
do SAD-SBC, enfermeira Kelly Simone 
Lopes Bianchini.

Hoje a Saúde Suplementar utili-
za os chamados 'hospitais de tran-
sição' e o home care. Neste sentido, 
a experiência do SAD-SBC reforça a 
importância do cuidado centrado no 
paciente e todo o processo de mudan-
ça do paciente do ambiente hospitalar 
para o domicílio.

RECONHECIMENTO 

Equipe de SBC foi convidada a participar como palestrante no evento
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SEGURANÇA DO PACIENTE

COMPROMETIMENTO

Instituição participa de projeto que, em médio prazo, visa reduzir em 30% o número de infecções adquiridas após a admissão do paciente

Giovana Freitas Rocha Cardoso, técnica de enfermagem, e Fernanda Dutra dos 
Santos Perine, enfermeira do Serviço de Controle de Infecção Hospitalar (SCIH)

Objetivo principal das reuniões foi desenvolver estratégias para a área de Oncologia na Baixada Santista

Hospital Geral de Carapicuíba economiza R$ 777 mil em  
24 meses com redução de infecções hospitalares

AME Praia Grande reforça presença em 
Programa Estadual de Regionalização da Saúde

Gerenciado pela Fundação do 
ABC desde 1º de dezembro, em parce-
ria com o Governo do Estado de São 
Paulo, o Hospital Geral de Carapicuíba 
(HGC) anunciou os resultados da par-
ticipação em um projeto do Ministério 
da Saúde para redução de infecções 
hospitalares. Nos últimos 24 meses, o 
programa evitou que 15 pacientes se 
infectassem na instituição, resultando 
em uma economia de R$ 777 mil.

O Hospital Geral de Carapicuíba 
participa desde 2021 do "Saúde em 
nossas mãos - Melhorando a segu-
rança do paciente em larga escala 
no Brasil", projeto que visa reduzir, 
em médio prazo, a incidência dos 
principais indicadores de Infecções 
Relacionadas à Assistência à Saúde 
(IRAS), popularmente chamados de 
infecção hospitalar.

Alinhado ao Plano Nacional de Saú-

de (PNS), o projeto quer disseminar o 
modelo de melhoria para outras unida-
des e hospitais, bem como demonstrar 
o impacto financeiro com a prevenção 
das infecções. Foi elaborado de forma 
colaborativa pelos hospitais do Pro-
grama de Apoio ao Desenvolvimento 
Institucional do Sistema Único de Saúde 
(PROADI-SUS), sendo este uma aliança 
criada em 2009 entre seis instituições 
de referência no Brasil (Albert Einstein, 
Sírio-Libanês, Beneficência Portugue-
sa, HCor, Oswaldo Cruz e Moinhos de 
Vento) e o Ministério da Saúde. O HGC 
faz parte do grupo de hospitais que tem 
como incentivador o HCor.

RECONHECIMENTO
Em 7 de dezembro, o Ministério 

da Saúde realizou, em Brasília, um 
evento para apresentar os números do 
"Saúde em nossas mãos". Ali, foi dito 

que foram evitadas 6.191 infecções e 
2.352 vidas foram salvas nos últimos 
24 meses. São dados que, em dois 
anos, se comparam com o primeiro 
triênio do projeto (2018-2020), quando 
foram impedidos 7.634 casos de IRAS, 
com 2.687 óbitos deixando de aconte-
cer. Nesse período, a iniciativa reduziu 
em 55% o número de infecções ad-
quiridas por pacientes internados em 
UTIs, resultando em uma economia de 
R$ 354 milhões para o SUS.

No atual ciclo (2021-2023), o 
"Saúde em nossas mãos" conta com 
a participação de 204 hospitais, o que 
representa aumento de 76% em com-
paração ao triênio passado. A expec-
tativa é impactar 2.843 leitos de UTI 
adulto, além de 17 UTIs pediátricas e 7 
UTIs neonatais, a fim de tornar os am-
bientes mais seguros e reduzir as IRAS 
em 30% num período de 24 meses.

O Ambulatório Médico de Espe-
cialidades (AME) de Praia Grande 
permanece como participante ativo 
do Programa de Regionalização da 
Saúde do Governo do Estado de São 
Paulo. A iniciativa tem por objetivo 
mapear as necessidades de saúde 
específicas de diferentes regiões para 
otimizar a gestão e o acesso à saúde. 
Uma das principais metas é reduzir a 
distância que os cidadãos precisam 
percorrer para obter atendimento mé-
dico adequado.

Recentemente, o AME Praia 
Grande se destacou nas novas etapas 
das oficinas de regionalização. Nesses 
eventos, realizados nos dias 8 e 23 de 
novembro, a unidade foi representa-
da por Cássio Lopes, diretor-geral, e 

Márcio Rebuá, responsável médico. O 
foco das reuniões foi a construção de 
estratégias para a área de Oncologia 
dentro da Região Metropolitana da 
Baixada Santista, especificamente no 
contexto da Rede Regional de Aten-
ção à Saúde 7 (RRAS-7).

Anteriormente, em 21 e 22 de 
agosto, o AME de Praia Grande já 
havia demonstrado seu compromisso 
com a melhoria da saúde regional. 
Durante a Oficina de Regionalização 
da Saúde em Santos, a unidade se 
sobressaiu com a presença de im-
portantes líderes da saúde, incluindo 
o secretário de Estado da Saúde, 
Eleuses Paiva.

A participação ativa e contínua do 
AME de Praia Grande no Programa de 

Regionalização da Saúde é um reflexo 
do compromisso da unidade em con-
tribuir para uma saúde pública mais 

acessível e de maior qualidade na re-
gião. Com essas iniciativas, espera-se 
uma distribuição mais equitativa dos 

recursos de saúde e uma melhoria 
significativa no acesso aos serviços 
médicos para a população.
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nossos valores, cultura, organização 
e normas. Mais do que isso, é um 
momento para que se sintam ver-
dadeiramente acolhidos e parte da 
equipe”, considera a coordenadora de 

Educação Permanente do Contrato 
de Gestão São Mateus, Ana Caroline 
Pontes Leite.

O novo Programa Institucional 
de Integração ocorre semanalmente, 

até o 20° dia de cada mês, marcan-
do um compromisso contínuo com 
o desenvolvimento e bem-estar dos 
profissionais da Fundação do ABC 
em São Mateus.

HUMANIZAÇÃO

DEZEMBRO VERMELHO

Ação visa aprimorar o acolhimento e a formação dos profissionais, reforçando valores e cultura organizacional

Iniciativa, que aperfeiçoa estratégias de integração, é voltada aos novos colaboradores e funcionários promovidos 

Foram distribuídos preservativos e realizadas orientações  
sobre prevenção e testagens gratuitas

Contrato de Gestão São Mateus implanta  
programa de integração para novos colaboradores

P.A. São Mateus realiza campanha 
de conscientização sobre HIV/Aids

Parceria entre a Prefeitura de 
São Paulo e a Fundação do ABC, 
o Contrato de Gestão São Mateus 
deu início em novembro ao Programa 
Institucional de Integração, sob res-
ponsabilidade da equipe de Gestão 
de Pessoas e Educação Permanente. 
Voltada aos novos colaboradores e 
aos funcionários promovidos, a ini-
ciativa aperfeiçoa as estratégias de 
integração a partir de objetivo claro: 
proporcionar uma recepção calorosa 
e informativa. Com uma abordagem 
abrangente, o programa cobre gran-
de variedade de temas essenciais, 
desde as atividades específicas da 
Fundação do ABC até aspectos mais 
amplos da vida institucional.

Vale ressaltar que a integração 
não é apenas um exercício de trans-
missão de informações. Ela repre-
senta momento preponderante para 
o estabelecimento de uma conexão 
entre o colaborador e a instituição. 
Além de oferecer orientações im-

portantes, o programa também abre 
espaço para tirar dúvidas em um 
ambiente acolhedor e descontraído.

Tanto profissionais recém-recru-
tados como aqueles promovidos par-
ticipam deste encontro inicial. Entre 
as pautas permanentes, recebem 
orientações essenciais da equipe de 
Segurança do Trabalho, com foco 
na prevenção de riscos associados 
às suas funções. Além disso, são 
discutidos temas variados, como a 
Rede Assistencial de São Mateus, 
Gestão da Qualidade, Segurança do 
Paciente, Infecções Relacionadas à 
Assistência à Saúde, Lei Geral de 
Proteção de Dados (LGPD), Políticas 
Institucionais e as diretrizes do Pro-
grama de Integridade (Compliance) 
da Fundação do ABC.

“Um processo de integração só-
lido e eficaz é extremamente impor-
tante, principalmente no primeiro con-
tato do colaborador com a FUABC. 
É neste momento que reforçamos 

Em 1º de dezembro, o Pronto 
Atendimento de São Mateus, geren-
ciado pela Fundação do ABC, realizou 
a campanha "Dezembro Vermelho". A 
ação é dedicada à conscientização e 
prevenção do HIV, marcando o Dia 
Mundial de Luta Contra a Aids. O ob-
jetivo principal foi promover testagens 
do HIV para usuários do serviço e a 
população em geral, além de fornecer 
orientações, acolhimento e encami-
nhamentos necessários.

A equipe do P.A. São Mateus pos-
sui o selo do Programa de Avaliação 
Externa da Qualidade para Testes 
Rápidos (AEQ-TR) e é reconhecida 

como referência no território. O aten-
dimento é personalizado, incluindo a 
dispensação do PEP (Profilaxia Pós 
Exposição), em parceria com o Servi-
ço de Assistência Especializada SAE 
DST-AIDS São Mateus. Essa cola-
boração visa uma melhor detecção, 
condução e acompanhamento dos 
casos de HIV. Durante a campanha, 
foram distribuídos preservativos e re-
alizadas orientações, além de ações 
de educação permanente aos colabo-
radores sobre como abordar e acolher 
pacientes com testagem positiva para 
HIV. No total, 25 testagens para HIV 
foram realizadas.

A campanha Dezembro Vermelho, 
instituída pela Lei nº 13.504/2017 no 
Brasil, é um movimento de conscien-
tização e prevenção do HIV/Aids e 
outras Infecções Sexualmente Trans-
missíveis (ISTs), apoiada pelos prin-
cípios do Sistema Único de Saúde 
(SUS). Com 92% das pessoas em 
tratamento contra o HIV alcançan-
do um estado indetectável do vírus, 
graças aos esforços do Ministério da 
Saúde, a campanha destaca a impor-
tância do diagnóstico precoce, o uso 
de estratégias preventivas e o acesso 
a tratamentos gratuitos. Além disso, 
enfatiza a necessidade de observação 

do próprio corpo e a utilização de pre-
servativos, disponíveis gratuitamente 

pelo SUS, como métodos eficazes na 
prevenção das ISTs e do HIV/Aids.
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SAÚDE DO TRABALHADOR

PREVENÇÃO

Uma das dinâmicas do evento foi a “Alô SIPAT”, pela qual colaboradores ganharam brindes  
ao atender ligações e pronunciar o nome da atividade 

AME Sorocaba realiza Semana Interna  
de Prevenção de Acidentes

Unidade realiza atividades para o Dia Mundial do Diabetes

O Ambulatório Médico de Especia-
lidades (AME) de Sorocaba realizou 
de 6 a 10 de novembro a Semana 
Interna de Prevenção de Acidentes 
de Trabalho (SIPAT). O evento é or-
ganizado anualmente pela Comissão 
Interna de Prevenção de Acidentes 
(CIPA) e teve como tema "Cuidando 
de Quem Cuida”.

A semana de atividades teve 
início dia 6 de novembro, com a pri-
meira ação conduzida pela empresa 
GOD Ativacional, abordando o tema 
"Motivação". No período da tarde, a 
nutricionista do AME Sorocaba, Taisa 
Silva, ministrou a palestra "Reeduca-
ção Alimentar".

Nos dias seguintes, as atividades 
ocorreram nos mesmos horários, às 
10h e às 15h. No dia 7 de novembro, 
o Grupo Metha, liderado por Ricardo 
Tofolli, discutiu o tema "Você no Co-
mando". À tarde, o médico Dr. Felipe 
Ferregutti abordou o assunto "Segu-

rança e Autoestima".
Na quarta-feira, as palestras da 

manhã e da tarde focaram no "Plano 
de Emergência e Medidas de Se-
gurança no Setor de Ressonância 
Magnética", conduzidas pelo SES-
MT. Após as palestras, houve sessões 
de ginástica laboral ministradas pelos 
fisioterapeutas do AME Sorocaba.

No dia 9 de novembro, a advogada 
Cristiane Scudeler liderou a discussão 
sobre "Assédio Sexual no Trabalho". 
No período da tarde, Adriana Peres, 
do Laboratório, versou sobre "A quí-
mica da Felicidade".

Uma das atividades da SIPAT 2023 
incluiu o "Concurso de Frases", no qual 
os participantes entregaram formulários 
com frases relacionadas ao evento. 
A melhor frase, escolhida pela CIPA, 
recebeu premiação especial. A ganha-
dora do concurso foi Daniela Honorato, 
do SAME, com a seguinte frase: "Cui-
dando de quem cuida, fortalecemos os 

Entre os dias 14 e 17 de novem-
bro, o Ambulatório Médico de Especia-
lidades (AME) de Sorocaba promoveu 
uma série de ações educativas volta-
das para o Dia Mundial do Diabetes. 
As atividades foram conduzidas na 
área de espera de pacientes da Casa 
de Apoio pela equipe de matriciamento 
e nutricionista da unidade, visando a 
conscientização e prevenção dessa 
condição de saúde.

Nos dias 14, 15 e 16 de novembro, 
a enfermeira do matriciamento Verô-
nica de Goes Bley conduziu o "Minuto 
Saúde", oferecendo orientações aos 
pacientes sobre medidas preventivas 
e promoção ao bem-estar. Já no dia 
17 de novembro foi a vez da nutricio-
nista Taisa Maria da Silva realizar o 
seu "Minuto Saúde", contribuindo com 

informações sobre a importância da 
alimentação na prevenção do diabetes.

Durante esses dias, os profissionais 
da instituição realizaram cálculos de Ín-
dice de Massa Corporal (IMC), aferição 
de circunferência abdominal e a estra-
tificação do risco de desenvolvimento 
de diabetes utilizando o questionário 
FINDRISC. Essa é a sigla em inglês 
para o Escore Finlandês de Risco de 
Diabetes, uma ferramenta eficaz e de 
baixo custo originalmente desenvolvida 
para predizer o risco de desenvolver 
diabetes mellitus tipo 2 em adultos.

Pacientes que apresentaram 
pontuação igual ou superior a 15 
no FINDRISC foram encaminhados 
nominalmente ao município de ori-
gem via e-mail, proporcionando um 
direcionamento individualizado. Além 

Evento de 2023 teve como tema “Cuidando de quem cuida”

laços que nos unem e promovemos o 
bem-estar de todos!".

Além disso, durante a semana 
ocorreram sorteios de brindes e a 
dinâmica do "Alô SIPAT", na qual os 

participantes que atenderam a ligação 
dizendo o nome da atividade recebe-
ram brindes.

A Semana Interna de Prevenção 
de Acidentes de Trabalho do AME 

Sorocaba reforçou a importância da 
prevenção de acidentes e da promo-
ção do bem-estar dos colaboradores, 
seguindo seu compromisso com a 
segurança no ambiente de trabalho.

disso, foram oferecidos testes de 
glicemia capilar para pacientes não 
diabéticos, e quaisquer alterações 
foram notificadas ao município de 
origem do paciente.

Com isso, o AME Sorocaba 
espera contribuir para a promoção 
da saúde e a prevenção de doen-
ças, especialmente no contexto do 
Dia Mundial do Diabetes. As ações 

educativas não apenas forneceram 
conhecimentos aos pacientes, mas 
também ajudaram na conscientiza-
ção e no cuidado com a saúde da 
comunidade atendida pela instituição.

Equipes do AME promoveram o "Minuto Saúde", com informações sobre prevenção e promoção do bem-estar
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TRAQUEOSTOMIA - TQT
• Preferencialmente utilizar a Cânula de 
Traqueostomia Flexível com ou sem Cuff;
• Pacientes < 3 anos referenciar com a 
Cirurgia Pediátrica;
• Iniciar treinamento intrahospitalar para • Iniciar treinamento intrahospitalar para 
manejo do dispositivo;
• Trocar a TQT antes da alta, considerar 
tempo de troca domiciliar a cada 3 meses, 
avaliar proximidade do vencimento;
• O aspirador será emprestado pelo SAD no • O aspirador será emprestado pelo SAD no 
primeiro mês após a alta hospitalar, em 
caso de disponibilidade do equipamento.

PICC/ CCIP
• Implantação do cateter venoso central 
de inserção periférica para terapias 
prolongadas, responsável pelo paciente da 
unidade hospitalar deve discutir o caso 
previamente com o SAD.

GASTROSTOMIA – GTT
• Otimizar o desmame da Sonda 
Nasoenteral (SNE) durante o período de 
internação;
• Confeccionar a GTT caso o desmame • Confeccionar a GTT caso o desmame 
da SNE não tenha sido efetivo após 4 
semana do uso de via alternativa;
• Caso não seja possível a confecção da • Caso não seja possível a confecção da 
GTT durante a internação, o paciente 
deverá receber alta em posse do 
agendamento prévio para o 
procedimento (data, horário e local). 

CATETER URINÁRIO (SVD/CISTOSTOMIA)
• Otimizar o desmame do cateter 
urinário durante o período de 
internação;
• Referenciar com a especialidade em • Referenciar com a especialidade em 
caso de contraindicação de troca no 
domicílio.

O tratamento hospitalar é muito bom, mas o seu paciente pode ficar Melhor em Casa!  

ATENÇÃO: A INSERÇÃO 
DO PACIENTE NO SAD 
INDEPENDE DO USO DO 
DISPOSITIVO. 

CASO DE SUCESSO

SAD-SBC participa de webinário nacional sobre desospitalização 
e gestão de rede do Programa Melhor em Casa

Gerenciado em parceria 
com a Fundação do ABC, o 
Serviço de Atenção Domiciliar 
de São Bernardo do Campo 
(SAD-SBC) participou como 
palestrante, no fim do ano, de 
um webinário transmitido para 
951 municípios onde há o Ser-
viço pelo Programa Melhor em 
Casa, em todo o País. O semi-
nário on-line aconteceu sob a 
moderação da Coordenação 
Geral da Atenção Domiciliar 
do Ministério da Saúde (MS).

A programação contou 
com duas palestrantes, sendo 
a primeira a médica Dra. Elza 
Gabriela de Barros Pereira, co-
ordenadora do Núcleo Interno 
de Regulação do Hospital e 
Pronto-Socorro João Paulo II, 
de Rondônia, e a enfermeira 
Kelly Simone Lopes Bianchini, 
gerente do SAD-SBC.

O SAD, por meio do pro-
grama Melhor em Casa, é com-
posto por diversos profissionais 
da saúde que realizam atendi-
mento no domicílio das pesso-
as que necessitam de cuidados 
de saúde mais intensivos.

O SAD de São Bernardo 
conta com uma série histórica 
progressiva de crescimento. 
Nos últimos anos, tem se des-
tacado pelos trabalhos e pre-
miações desenvolvidos em 
prol do usuário; implantação e 
aprimoramento de processos, 
fluxos e contratualizações; e 
investimentos em tecnologia, 
o que tem possibilitado maior 
eficiência nos atendimentos, 
desospitalizações oportunas 
e otimização dos recursos 
financeiros e estruturais. Es-
tes são alguns dos objetivos 
preconizados pela Portaria 
825 do MS, de 25 de abril 
de 2016. 

INICIATIVAS
Uma das últimas imple-

mentações do SAD-SBC foi 
a ampla divulgação das lâ-
minas de instrução "Desospi-
talização segura com o SAD: 
menor tempo de internação 
e mais leitos para novos pa-
cientes" e "Dispositivos: re-
comendações para otimizar o 
processo de desospitalização 
ao SAD - alta segura", além 
da inclusão de informações 
sobre o serviço domiciliar e os 
critérios de elegibilidade ao 
tratamento em casa através 
do wallpaper dos computa-
dores das unidades assisten-
ciais. Estas foram algumas 
das estratégias divulgadas no 
webinário, realizado em 25 
de outubro, como inspiração 
aos demais participantes, no 
intuito da aplicação em seus 
respectivos municípios.

A lâmina de desospitaliza-
ção segura é uma ferramenta 
didática que guia os profissio-
nais de saúde a cada passo. 
Desde a definição de uma 
data provável de alta até a 
avaliação de fatores críticos, 
o documento destaca os cui-
dados multidisciplinares e a 
importância de alinhar o plano 
terapêutico. Enfrentando os 
desafios inerentes à atenção 
domiciliar, a equipe do SAD 
tem demonstrado criatividade 
e inovação, como a adapta-
ção de dispositivos médicos e 
a personalização de recursos 
educativos para cuidadores.

Compreende-se, ainda, 
que uma das maiores dúvidas 
para viabilidade de alta com o 
SAD trata-se do entendimento 
dos critérios de elegibilidade. 
Os encontros promovem troca 
e exposição das experiências 

Dependendo dos critérios, tratar paciente em casa traz vantagens tanto para o sistema de saúde como para o usuário

Enfermeira Kelly Bianchini, gerente do SAD de São Bernardo do Campo

Lâminas de desospitalização foram algumas das iniciativas implantadas no serviço

exitosas no intuito de fomentar 
a promoção de ações asserti-
vas e de maior abrangência. 

No webinário, Kelly Bian-
chini citou, entre as vantagens 
da desospitalização, a redução 
da demanda do atendimento 
hospitalar, além da disponibi-
lização do leito para usuários 
que necessitam de internação. 
Segundo estudo da Advisory 
Board Company, para um hos-
pital de 200 leitos, a diminuição 
do tempo de uso de cada cama 
em um dia equivale a aumentar 
a capacidade em 33 novos lei-
tos. Para o paciente, tratar-se 
em casa é mais confortável, 
além de se ter a tendência de 
usar menos medicamentos e 
exames, e diminuir os riscos de 
uma infecção hospitalar.

Outro aspecto abordado 

pela enfermeira, respondendo 
questionamento do público, foi 
a importância de lidar com famí-
lias disfuncionais, reconhecen-

do que essas dinâmicas podem 
apresentar desafios adicionais 
ao processo de cuidado. No 
entanto, ela ressaltou que, lon-

ge de ser um impedimento, é 
uma oportunidade para uma 
atuação mais individualizada 
e sensível.
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